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PROVÍNCIA DE S. PAULO-
Todos os negócios concernen

tes a esta typographia, devem 

ser diri 

cellos. 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

A o s srs. assi(|Ríint3s 
Pedimos aos nossos dignos assi. nan 

tes o obséquio de saldarei i o seu de
bito para com esta folha a "indere-
gularisar-mos o serviço nas ssas of-
*\-inas. 

s srs. assignantes que nos envia
rem a importância de suas assinatu
ras peio correio podem deduzir o 
porte. 

Imprensa Ytuana 
Prevenimos aos nossos d:/nos 

assignantes, afim de que não to
m e m algum prejuízo, que qua Io 
tiverem de pagar a assignatura da 
nossa folha, não o façam a u m 
certo indivíduo hoje residente 
no Rio Claro, ex empregado 
das n o s s a s officinas. mas 
sim ã pessoa conhecidi c autori-
sada para isso. que traga comsigo 
os respectivos talões e recibo. 
Fazemos esta declaração,porque 
já tiramos a prova de que es
se m e s m o tal indivíduo, sem 
competência e por u m abuso in
qualificável, tem i ecebido indevi
damente assignaturas da nossa 
folha, sem que nos tenha dito pa
lavra, facto este que muito nos 
tem sorprehendido e muito depõe 
contra o m e s m o senhor. 

« « • 

FOLHETIM 

Perlil de mnlher 
PUBLICADO POR 

G. M. 
TERCEIRA PARTfi 
P O S S E 

1 
Seixas ficou ura momento como ex-

taticaante a imagem que se lhe de-
buxava no pensamento representan-
lando a ügura de Aurelia, quando 
soberba de cólera e indignação o co
bria de acerbas exprobraçóes. 
— U m a paixão como a sua tinha 

direito de ser implacável /... E essa 
mulher que se deu ã mim com a mais 
sublime abnegação, essa mulher á 
quem a sorte ligou-me eternamente, 
essa mulher única, eu a *dmiro, e 
não posso amal-a nunca mais! En-
. >ntrei-a em meu caminho, e perdi-a 
para sempre 1 Também não amarei 
outra. Depois de a ter conhecido. 

Sete de Setembro 

Consagra-se, (hoje, o 66° anni-
versario da autonomia política 
do potente Império do Brazil. 

Celebra-se, hoje, u m a data e m 
que se rememora u m dos factos 
ma,is gloriosos para a nação bra-
zileira. 

Foi á 7 de Setembro de 1822. 
que nas margens do Ypiranga, o 
príncipe D. Pedro, representan
te do governo da metrópole, deu 
o grito de independência ou morte, 
grito que, repercutindo por todos 
os ângulos do torrão brazileiro, 
tornou-o nação independente. 

Dessa epocha em diante, o Bra
zil tem sempre progredido c bri
lhado, tanto pelo lado scientifico 
e litterario, c o m o pelo lado ar
tístico. Litteratos eméritos, mes
tres na sciencia, artistas geniaes, 
oradores inspirados e estadistas 
provectos são os títulos nobiüa-
rios, constantemente conferidos 
pela culta Europa, anão poucas 
individualidades da terra de San
ta Cruz. 

Proclamando, porém, o Brazil 
a sua emancipação política, falta
va-lhe ainda u m pequeno qui
nhão para resgatar de todo esse 
compromisso de h >nra, contra-
hido perante a historia e a huma
nidade. Esse compromisso exigia 
breve liquidação ; era preciso 
mais que depressa castigar ao ini
migo audacioso que atreveu-se a 
pisar o sagrado solo da pátria—o 
elemento escravo—. A lei áurea 
de 13 de Maio de 1888 não se fez 
esperar ; e por u m golpe de exter
mínio vibrado pela robusta e vi
gorosa m ã o . rompeu os grilhões 
que algemavam a raça negra, sa
tisfazendo assim esse compromis
so de que erão fiadores a honra 
e a dignidade nacional. E desde 
esse glorioso momento o mundo 
inteiro em repercutidoras voses 

brada E'ura vacçinador de mííocheíaeum era-

0 Brazil é a pátria da liberdadeSd-mí^"^'3 " . S ^ f c , 
, « , -i» -1 • 1 f E cathohco 8 muito Mruioso. 
. • . *i * ii-" • uiuiw >HI/UUOV] entretanto, 

re,tres veses salve o Império brazileiro ! , (. iun político sem caridade para os seus ad-
• rsarios na boceadas urnas. Agora mesmo 

deve andar n'uma cabala eleitoral dos dia-
Por essa maneira o Brazil coi-

locou-se na vanguarda dos pai
res civilisados. 

Pela emancipação política, o 
povo brasileiro patenteou ma-
gnanimamente que a deshonra, a 
humilhação e o opprobrio são in
compatíveis com os sentimentos 
de u m povo livre ; pela emanci
pação escrava attestou as genero
sas aspirações de u m povo, não 
hesitando pelo amor á liberdade, 
affirmar-se ante o próprio sacrifí
cio da fortuna particular. 

Orgulhemos-nos, pois, de ser
m o s brazileiros, e levantando ca
lorosos vivas ao Império do Bra
zil, por tão faustoso aconteci
mento que recordam estas linhas. 
preparemos-nos para e m grandes 

bos. 
E' vereador da nossa munícipalidadi 

quem tem prestado relevantes e reaes servi
ços, e mora na rua direita n'uma casa pro-
pria, uma das melhore- d'essa rua. 
Com estas ultimas afflrmaçOes os leitores 

.• o di ••'••'' ínographad 1 
1 011 ento, 

Tâo alto e synjpathieo como o primeiro. 
Ninguém haque o conheça que elle desde 

logo não captive. 
Muito alegre e muito aífavel. 
Amigo dedicado e generoso, prima , 

sua bondade e franqueza. 
Natural também pVeste torrão, éde longa 

data conhecido como nm dos homens : 

do logar. 
Em política foi sempre muito conservador. 
Mas, hoje, coitado 1 O que podemos dizer 

sobre a sua política, quando uma cruel en
fermidade o tem prostrado no leito lia tantos 
mezes?! Hoje, para elíe, a vida ô um ma
deiro aindainaispesadodoque para DÓS! 0 festas solcmnisarmos o primeiro seüleitoéodaperennedôr,.. 
Deus o proteja e lhe de forças. 
Mas, não é sem razão que a nossa cídad» 

anniversario da abolição imme-
uiata do braço escravo—13 de 
Maio -Salve, três veses salve o gran
de e potente Império do Brazil ! 
S. Paulo, 7 de Setembro de 1888 

P.A.C. 

Ahi vae, conformejá promettemos, a serie 
de nossas biographias momentâneas. 

1 
Alto e sympathíco. 
Conta já seus 50 e tantos Janeiros e esta 

muito bem conservado, porque goza de uma 
saúde rija. 
E' ytuano e d'aquelles que muito honram 

o seu torrão natal. 
Tem tido muitos meios de vida e em quasi 

todos tem ganho dinheiro. Isto prova o alto 
tino e a grande actividadeda sua parte. Hoje 
é capitalista e possuidor de varias proprieda
des. 
Sempre muito trabalhador, fezjusá digna 

e invejável posição que hoje occupu nu socie
dade 
Liberal desde os pés ato os cabellos, tem» 

conquistado aqui e fóra d'aqui um grande e 
merecido prestigio político, tanto que os seus 
correligionários o respeitam e o ouvem como 
chefe. 

E' muito serviçal e muito bom amigo. Tem 
coração magnânimo c pode-se dizer que é um 
homem feliz. 

não profanarei minha alma com a 
afleiçào de mulher alguma . 
Os arrebóes da manhã já se arraia-

vam no horísonte. Uma brisa mais 
fresca derramava-se no espaço, e os 
primeiros atitos das aves misturavam 
se com os rumores confusos da cida
de, que ia accordando por detraz dos 
muros da chácara. 
Seixas desceu ao jardim, e percor 

reu os passeios sinuosos do prado ar-
tifical coberto de fina grama, e recor
dado á inglezâ. Os tabuleiros de mar
garidas e b minas, abertas ao primei
ro raio do sol, recamavam com suas 
coroas matizadas a verde alcattfa de 
relva, Fuchsiase begonias lastravam 
pelas grades das latadas compondo 
graciosos banbolins com os thyrsos 
de flòpes caprichosas. 
Os botões das cambias e magnoüa 

cheios de seiva haurida com a fres
cura da líoite, esperavam o calor do 
dia para desabrochar, emquanto as 
flores da véspera que tinham cerrado 
o seio à tard\ abrianu-no de novo, 
mas pjllido e langue, para despedir-
se do sol, que lhes tinha dado a vida, 
e a crestara, como o caprichoso artis
ta. 
Seixas, como homem rfn sociedade 

que era, conhecia a natureza de tra-
dicção apenas, ou quando muito de 
vista. As arvores, as flores, as pres-
pecttvas, eram para elle orna tos, que 
se confundiam com os tapetes, corti
nas, trastes, dourados c Ioda a casta 
de adereços inventados pelo luxo. 
A' força do viverem em um mundo 

de convenção, esses homens de socie
dade ornamse artiíiciaes. \ nature
za para elles não é a verdadeira, mas 
essa fictícia, que o habito Lhes embu
tiu e que alguns trazem do berço, 
pois ahi os espera a moda para fazer 
nelles presa, transformando Ih ss a 
mài, em uma simples pro&uctora de 
filhos. 
Freqüentemente em seus versos, 

Seixas faia\ 1 estrelas, flores e bri
sas, de que tirava imagens para ex
primira graça da mulher, e as emo
ções do amor. Pura imitação : como 
em geral os poetas da civilisação, elle 
nà > recebia da realidade essas im
pressões e sim de uma variada lei
tora . Originaes somente, são aquel-
; les engenhos que se infundem na na
tureza, musa tíxhaurivel porque é 
• divina. Para isso é preciso, ou nascer 
j nas idades primitivas, ou despresar 
• u sociedade P rafuffiar-se n;i solidão 

tem cahido ultimamente em profundo esta-
dodelethargia ! Pois se os seus espirito* ri-
sonhose prasenteiros soffrem a acerba dor 
do infortúnio physico I 
Paciência. 
Alma grande e sempre affeita aos sinceros 

rasgos da philanthropia, nunca deixou uma-
migo padeeerdiantede si por males remedi; 
•eis. Eis uma das grandes nobrezas do seu 
coração. 
Tem oecupado alguns cargos de confiança 

popular e hoje é sócio de uma casa commer-
cial desta cidade. 

E" irmão do primeiro e irmão mais 
moço do que elle ; portanto, quem der com o 
primeiro dará também com este segundo bio-
graphado ainda mais momentaneamente. 
porque a penna não nos quer continuar a a-
judar, diante do estado de saúde lamentável 
e alílictivo em que se acha o nosso prezado 
amigo. 

Passatempo 
f)e accordo com a nossa promessa. 
apresentamos hoje aos leitores, para 
qnif decifrem, a serie de charadas 
que vào ler e que devem correr sob a 
!3p I nsahilidadü do noiso coílabora-

dor—Modesto. 
Como provocamos em primeiro lu

gar as leituras para a decifraçàn das 
charadas, a cilas principalmente di-

Naquelle momento porem, assistin
do ao romper do dia, alli nomeio do 
jardim, Seixas senti 1 qne alem das 
coros brilhantes, das fôrmas gracio
sas e dos perfumes agrestes, havia 
alguma còusa de immatenal -jue pal: 

pitava no sei desse erm >, e que inÇun-
dia-seem seu sôr. Era a alma da 
rreaeào quo o envolvia e communíia-
va com sua alma a inetrivel sereuid i-
de da límpida e fresca manhã. 
Coma calma que derramou-sc em 

seu espirito, ainda mais robusteceu-
sea resolução tomada poueo antes. 
Encheu-se dessa fria resignação, que 
imprime á alma uma temp-ra iiifle
xível -
Tirou o de suas cogitações um ru

mor, que levantara-se alli perto. 
Voltou-se, e reconheceu que estava proxim» á grade exíerior, oceulta 
j nesse logar pela folhagem do arvore
do. AlVasiou os ramos e approximou-
se para conhecer a causa ao ruido. 
Talvez receasse queo estivessem es
preitando, e talvez fo.ise movido por 
essa curiosidade futil que se apodera 
do homem, á quetn um abalo violen
to arrancou ás preoecupações habi-
tuaes. 

(Continuo), 



ngimos as que se seguem por serem 
facilimas : 
1 — 2 — . E ímmensoo homem fruc 

Ia. 
I — 1 — À ordenaçã > como pronome 

bebe-se. 
'2—2 O medico, o medico, é ave. 
1—2—1—lAfazenda.com a con-

juncção e o proaom', urd.jaa que an
de. 
2 —2 Na cabeça corre o monte 
2—1 Vulnerei o laço cruel. 
I—2 Do intortunio é ditosoo de>-

ditoso. 
2 — 1 Na igreja a contração é in

strumento. 
Por hoje chegam estas. 
Otlercce-se u m prêmio de valor á 

queüa leitora qus decifrar todas essas 
charadas. 

BlPIj^XSA YTUANA 
de uma c 

\> 

borador dr. Lazzarini, que com 
grande júbilo e.enthusiasmo a ac-
eeitou, talvez mesmo por ter re
conhecido que essa adhesão po
pular á sua pessoa era tão jus
ta quanto merecida. 
Foi uma festa imponente c te

ve a maior expansão publica.Não 
podemos fazer aqui senão uma 
suecinta deseripção dessa esplen
dida festa, porque do contrario 
fatiaríamos o leitor. 

I). -pois de uma demora de du i"s clistini"c"to 
horas mais ou menos, retirou 
o povo da casa do ntisso atmgo 
dr. Lazzarini, que também o a-
çompãnhoú e foi ainda, cheio de 
enthusiasmo e de alegria, com-
primentar a outros distinetos ca
valheiros desta localiJad 

povo ytuano se di
te gnou por sua bondade dispensar-

lhe ^A notite de G do corrente, 
e não sendo possível de pessoal
mente ir agradecer á todos os 
senhores que em multidão com
pacta dignarão-se honra-lo com 
,sua s tu.Jtç,]), acompanhados das 

Destilou o predito pela Rua rio duas muzicas, bandeiras nacional 
Oommercio abaixo cm direcçã > á e Italiana e fiambeaux offerecen-
casa do sr 
da Pompeo 

F rancisco de Almei-
digno e prestímoso 

Ytú, Setembro de 1838 

Modesto 

O mundo da h a 
U m a folha ingleza, o « Exchan

ge » annuncia que o dr. Blend-
m a m , professor de astronomia, 
vendo que as observações da lua 
nunca podiam ser perfeitas, por 
causa da intensidade da luz da at-
mosphera lunar, achou o meio 
de tornar a lente refractora do te
lescópio menos sensível á acção 
da luz, escurecendo a lente com 
fumo d: camphora, e, tomando 
c o m o refractor u m a photogra-
phia exacta da lua, conseguiu re
sultados assombrosos ; as planí
cies que até agora eram conside
radas oceanos, transformam-se 
e m campos de magnífica verdura ; 
o que se julgava que eram monta
nhas são desertos de areia e ma
res *, e àquem e além descobriram-
se cidades, habitações, e muitas 
outras provas de industria e civi-
lisação. 

O dr. Blendmam resolveu con
tinuar as suas observações em to
das as oceasiões de lua cheia. 

A serem exactas as observa
ções d'este astrônomo, ter-se-ha 
realisado u m a verdadeira revolu
ção na sciencia astronômica. 

O atheismo inconsciente 
Ern u m a reunião eleitoral, u m 

candidato, no meio do seu dis
curso, solta c o m toda emphase 
esta phrase : 

—Cidadãos ! Eu sou atheu,grr-
ças a Deus ! 

Boa receita 
Diz u m afamado escriptor que 

ao seu maior inimigo desejava 
apenas estas quatro cousas : 

—Pedir,ainda que alcançasse; 
—Demandar, ainda que vences

se ; 
—Jogar, ainda que ganhasse ; 
— E casar, ainda que c o m boa 

esposa. 

A hora aprazada, reuniu-se o delegado de policia e m exci 
povo, que nao se fez esperar,no \ ali parou, e muitos vivas 
Páteo da Matriz c c o m duas ban-1 levantados ao m 
das de musica dirigio-se para a 
residência do nosso amigo dr. 
Lazzarini, afim de comprimental-
o pelos importantíssimos e reaes 
serviços que, na qualidade de 
medico encarregado do tratamen
to dos variolosos no lazareto, a-
cabou de prestar agora á popu
lação ituana, tanto ás viçtimas 
da terrível epidemia variolica, 
mas também ás pessoas que,gra
ças aos efficazes prophylacticos 
empregados pelo m e s m o distin-
cto doutor, poderam escapar-se 
desse mal epidêmico. 

Compareceu também á essa m a 
nifestação a briosa Colônia italia
na desta cidade, levando na sua 
vanguarda o seu rico estandarte e 
u m a excellente banda de musica. 

Chegado o povo á porta da re
sidência do nosso amigo dr. Laz
zarini, ahi já estava elle prompto 
para recebel-o ; depois de u m a 
pequena pausa, emquanto u m a 
das bandas de musica executava 
u m a linda peça musical do seu re 
pertorio e muitos rojões subiam 
aos ares, bateu palmas o dr J. 
Fontes Júnior, promotor publico 
desta comarca, o qual, depois de 
guardada a devida attenção, pro-
reno, c o m o orador oíticial, u m 
discurso encomiastico da pessoa 
do nosso manifestado entregando 
lhe u m lindo e magnífico bouquet 
de flores artíficiaes, e foi depois 
muito felicitado. 

Depois d'isto tomou a palavra 
o cidadão italiano, sr. Tito Ce-
draro, e saudou c o m grande emo
ção e c o m bellas phrases, e m no
m e da colônia italiana, ao nosso 
manifestado, oíierecendo-lhe tam
bém u m gaande e mimoso bou
quet de rosas naturaes,. 

A essas saudações respondeu 
o nosso amigo dr. Lazzarini, gra
tíssimo, muito commovido e as-
sás satisfeito, convidando ao po-
o, c o m aquella franqueza que 

roram 
esmo, que não se 

achava e m casa nessa oceasião, 
porque não esperava essa espon
taneidade popular, porém foi 
mais tarde encontrado, unindo-se 
de novo ao prestito.Depois,enca
minhou-se este para a Rua da Pal
m a e, parando e m frente ú casa 
do sr. dr. Alvim, saudou-o calo
rosamente ; este agradeceu co n 
eloqüência e cordialidade a pro
va de alta e^tim i c apreço que 
acabava de dar-lhe n população 
ituana e convidou-a a u m topo 
d'água. N a sahída, o dr J. Fontes 
Júnior fez u m discurso salientan
do as virtudes do dr. Alvim, e m 
n o m e da população ituana,e agra
decendo 

Entre no's 
Acha-se entre nós o nosso a-

migodr. Eugênio Fonseca, intel-
ligente redactor-principal da Ga
zela da tarde, desta cidade. 

C o m p n m e n t a m o s alíectuosa-
mente á s . s.. que está prestes a 
findar o seu brilhante lustro aca
dêmico pela Faculdade de Direi
to de S. Paulo. 

Manifestação de aprsço 
Teve logar ante hontem. ás 

71/2 hora. da noite, conforme 
o boletim que fizemos distribuir, 
a manifestação popular feita ao 
nosso amigo e distineto 'çolla-

Ihaneza, bondade c 
consideração com que S.S. re
cebeu a manifestação popular.-
Nesse discurso o dr. Fontes Jú

nior apreciou com muita justeza 
a modéstia de que sempre se re
veste, em todos os seus actos, o 
illustrado dr. Alvim. 
ü'ahi seguiu o prestito carninh 1 até 

á residência do tenente coronel José 
Fellciano Mendes, digno vereador d t 
nossa câmara municipal, tendo sido 
levantados no trajecto muitos vivas au 
talentoso advogado José liniocencio. 
Chegado o prestito, sempre anima

do pela musica, rojõjs, archoíes, es
tandartes etc, á casa do mesmo te
nente coronel Jusé Feliciano Mendes, 
ahi saudou-o. em nome do povo nua- ' 
no, odr. J. Fontes Júnior, que não ' 
omittio merecidos elogios a1 esse tao 
honrado e serviçal cavalheiro. 
Osr. tenente coronel, comaiovidi;*-

MÍIIJ, agradeceu ao povo â ílistuicçào 
com que o honrou e uáiereceu-lhe 
um lautb copo d'agua. iVessa occasiao 
foram levantados tantos brindes que 
não podemos mais aqui dar coatade 
todos cites. Faltaram ahi os drs. J. 
Fontes Jnniorc Eugênio Fonseca, sr. 
rito Cedraro, pharaaceuíico Luiz de 
Freitas, os srs. Leão de Vasconcelos, 
Peregrino Fonseca e José Maria Pas-
satacqua. 
Houve depois passeata pelas ruas, e 

ainda odr. J. Fontes Júnior ün mui
tos discurso>, nao só agradecendo,por 
si e peta Imprensa Ytuana , as sauda-
daçoes que o povo lhe fazia,tnas tam
bém cumprimentando ao pharinacsu-
tico Bento José de Andrade, que pres-
tou,munido noexercicio da delegacia, 
uiuitus serviços á causa publica e á> 
viçtimas da varíola. 
Dissolveu-se,muito tarde da noite, a 

reunião popular na frente da casa do 
sr. Paulino Pacheco Jurdão, activu e 
importante industrial d'esta cidade. 

do lhe dois ricos bouquets, vem 
com todo o coração significar-
lhe seu reconhecimento por tão 
honrosa e estupenda prova de 
apreço, e amizade. 

Enviando a cada um indivi
dualmente um sincero aperto de 
mão, vem dizer-lhes que contem 
sempre com sua dedicação pes
soal completa, e absoluta, quan 
i ) precizar m do seu insignifi
cante prestimo. 
Ainda uma vez reitera á cada 

um individualmente um sincero e 
amistoso - MUI I'0 O B R I G A D O . 

Ytú, 8 de Setembro de 1888. 
D R . LAÍZARIJÍI. 

A liberdade do 
cultos 

Sem religião não ha educação ; 
sem educação não ha justiça ; e 
sem iustiça, as nações serão ínfal-
livelmente desgraçadas. 

• 

lhe é natural, ao indispensável co
po dágua.. 

N'e^se momento o sr. Lazzari
ni Filho, intelligente alumno do 

rUÍz, ÍÜZ u m bonito 
agradecimento, em seu n o m e e 
no de seu pae, á distineta popu
lação ytuana pela manifestação 
de apreço que este acabava de 
ter. 

Foi profuso e suceulento esse 
copo d'água. Durante o m e s m o 
houve alguns brindes, dos quaes 
destacaremos o do dr. José M a 
noel de Arruda Alvim, digno pre
sidente da nossa câmara munici
pal, o do dr. Joào T h o m a z de 
vlello Alves, integro juiz substitu
to d'esta comarca, e o do sr. Jo
sé Inhocencio do Amaral Cam
pos, distineto advogado provisio-
nado do nosso foro, brindes esses 
feitos todos ao illustrado dr. Laz
zarini, nos quaes os brindantes 
tornaram a revelar a pujança do 
seu talento e cia sua alta capaçi~[p£nhorado *; agradecido 
dade. 1 va eie elevado apreço 

o qual foi ahi saudado pelo dr. ,|. 
Fontes Juuiur, acceitando todos um 
cálice de vinho gentilmente offure 
cido [>elo sr. Paulino. 
Terminou a festa—ás 2 horas da 

madrugada, deixando em tolos as 
mais agradáveis impressões. 

SECCÃO LIVRE 
e> 

Agradecimento à todo 
o b o m o cavalheiroso 

povo itixano O dr. Lazzarini, summamente 
) Ia pro-
que o 

Porem, quem falia e m acabar 
c o m a religião ? Talvez nos per-
guntem os inimigos da primeira 
parte do art 5o da constituição 
política do Império, os quaes en
tendem que o Brazil não deve ter 
religião orficial; que essa dispo
sição de nossa lei fundamental é 
u m a impertiiiencia de nossos pães 
e avós, assas prejudicial á boisa 
de seus filhos e netos. Nós ape
nas, dirão estes, apenas queremos 
liberdade de cultos, e que nin
guém seja obrigado á concorrer 
para sustentação de crenças que 
11 1 > são as suas. 

Vej mios o sophisma que enco-
b em semelhantes palavras ; veja-
nos c o m o todo intuito da maior 
parte d aquelles que as proferem 
é ferir de morte a religião que fe
lizmente professamos,legado pre-
ci isissimo de nossos antepassa
dos. 

Queremos, dizem elles, plena li
berdade de cultos, c que ninguém se
ja obrigado a concorrer c o m o 
suor do seu rosto, c o m o frueto 
de seu tr ibalho, para sustenta
ção de crenças quenãoslo suas.E 
quem prohibe a esses seniiores de 
se dirigirem á Deus pela forma"' 
que lhes parecer melhor, u m a vez 
que respeitem a religião do Esta
do? Mas, essa religião do Estado 
c o que mais que tudo os incom-
m o d a ; porque obriga-os á des
pender o que elles somente que
riam empregar na sustentação 
de.. .suas crenças 1 

As disposições terminantes da 
segunda parte do art. 5. e do g 5 
do art. 179 desse acto solemnissi-
m o destroem e m sua base toda 
argumentação daquelles que se 
dizem coagidos ou pêados no li
vre exercício do culto de suas 
crença-. Essas disposições rece
beram nova força, e completa
ram-se pela lei de 1 r de Setem
bro de 1861 e decreto de 17 de 
Abril de 1 863 ; lei e decreto que 
autorisam e regulam entre nós os 
casamentos acatholicos. N ã o me-
nos improcedentes parecem-nos 
as queixas dos que acham iniqno t 
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que, não acreditando elles na re
ligião do Estado, no culto catho-
lico, concorram, todavia, para 
sua sustentação. Essas queixas 
provam de mais. 
0 § i5. do art. 179 da consti

tuição, que juramos, diz : « Nin
guém será isento de contrib ir pu
ra as despesas do Estado» . Por 
despesas do Estado entendem-se 
todas aquellas que faz uma na
ção, com o fim de manter c au-
gmentar a moralidade, o poder e 
a riqueza publica. Neste caso es
sa justamente a religião catholica 
•apostólica romana, principio ver
dadeiro e único de toda morali
dade ; fonte inexgotavel de todos 
os bens. Si aquelles que não pro 
fessão esta religião e, não obstan
te, querem viver no Brazil devem 
ser isentos de contribuir para a 
sua sustentação,o subdito da Rús
sia, o da Turquia, ou o da China. 
o republicano e o demagogo, que 
não querem ou não podem com 
prehender a excellencia e vanta
gens do systema monarchico, he
reditário constitucional e repre
sentativo, mas que, todavia, pre
ferem viver á sua sombra bené
fica, também não devem contri
buir para sustentação dessa for 
ma de governo que não è a sua ''' 

EDITAES 
O dr. João Thomaz de Mello 
Alves,juiz de direito de orphãos, 
interino, da comarca especial 
de Ytu etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive
rem que no dia 27 de Setembro 
p. futuro, as onze horas da ma
nhã, na porta da câmara munici
pal, serão postos em praça pu
blica de venda e arrematação, a 
quem mais der e maior lanço of-
ferecer, os bens pertencentes á 

um, 702.000 ; 1 vaca com cria 
90.000 ; 1 dita dita 73.000 ; 1 di
ta dita 70.000 ; 1 dita dita 
65.ooo ; 1 1 ditas dita a 40.000, 
440.000 ; 36 vacas sem cria a 
40.000, 1:440.000 ; 10 novilhos 
de 2 annos, a 20.000, áoo,ooo ; 
27 garrotes e novilhos de 2 annos 
a 23.000, 673.000 ; 3o cabeças 
de 2 annos para menos, a 12.000 
36o.000 ; 23 vacas com crias a 
45.000, 1 :o35coo ; 1 touro 
90.000 ; 2 ditos amarellos a 
5o.000 100.000 ; 3g cabeças di
versas, a 23.000, 073.000 ; 1 ca 

guintes 1 mobília de sala de visi 
tas constando de 17 peças por... 
400.000 rs. ; 1 par de candela
bros por 20.000 ; 2 pares de va
sos, a três mil rs., 6.000 : 1 lam-
peão de kerosene 6.000 ; 1 mar
quesa francesa e colxão 25.000 ; 
1 dita ordinária e colxão 10.000; 
1 lavatorio ordinário 12.0000 ; 
1 mesa de jantar 40.000 ; 1 eta-
gere 40.000; 1 mobília de varan
da 60.000 ; 1 relógio de pare
de 20.000 ; 1 estante 5.000 ; 1 
mesa com gaveta, 8.000 ; 1 pape-
leira 8.000 ; 1 lavatorio ordiná
rio 2.000 ; 1 banco 1.000 ; 1 ca
bido 2.000 ; 1 lavatorio com es-

O communista, o cavalheiro de pelho pequeno 12.000 1 dito de 
industria, o réo de policia que,! 3 pés 4.000 ; 1 cama para crian-
certo não acredita nas disposi- ça 8.000 ; 1 marquesa francesa 
ções do nosso código criminal, com colxão 2o.000; 1 criado 
deve ser isento de cumpril-as ! / ! t mudo 8.000 ; 1 mobília singela... 

herança de d. Francisca Ayres vallo pampa z5o.000 ; 1 dito tor-
do Amaral Souza, que são os se- dilho 100.000 ; i dito pangaré. 

40.000 ; 1 cadeira para criança 
3.ooo 1 mesa com gavetas 

Assim é que pelos bens incalculá
veis que o catholícismo assegura 
a aquelles que vivem sob suaj 8.000 ; 1 mesa grande 4 000 ; 1 
sombra,pelo quanto elle se adoptaj dita menor 6.000 ; 1 banheira. . 
á nossa Índole e á bella forma de 6.000 ; 1/2 aparelho incompleto 

de louça pó de pedra 1 5 .000 ; 1 
dito de chá e café 2-5.000 ; 12 es-
teírinhas para forrar pratos 
6.000 ; 12 copos de christal.. . 
12.000 ; 8 ditos ordinários 3.000 
24 cálices 6.000 , 2 campoteiras 
6.000 ; 1 relógio de nikel i5.ooo: 
1 despertador S.000 ; 1 par casti-
caes de prata 4.000 ; 1 par de di 

cov^rno que adoptámos, seja-nos 
pérmittido que consignemos aqui 
• as palavras insuspeitas de um sá
bio esjnptor :« Seria injusto, diz 
elle, em sua excellente historia 
d'Inglaterra, seria injusto não re
conhecer que a abolição da ty-
rannia ea do domínio do ho 
rnem pelo homem tiveram por 
movei a religião catholica. O es-[ tos menores 37.400 ; 12 facas, 12 
pirito caridoso desta religião é colheres, 12 garfos, 12 colheres 
indubitavelmente opposto a todas para chá, 1 concha para assucar, 
distineções de classe. E' certoque t colhersinha avulsa, 1 dita co-
a igreja romana attribue 1 seusílher para sopa, 1 par de trinchan-
ministros uma dignidade myste-jtes, pesando tudo 63o, oitavas de 
teríosa, que lhes dá direito ao res-j prata por 127.800 ; 1 escriva-

o e á veneração de todos os ninha de prata, 26.000 ; 20 five-
homens ; mas, não obstante, ellaf Ias de prata, 1 2.000 ; 1 cabeção 
abre as portas dosanetuario, cpn-| de prata 7.600 ; 1 par de canas-
ferea uneção sacerdotala pessoas trinhas 10.000; 1 mesinha com 
de todas as classes da sociedade. 
Sua doutrina acerca da missão de 
seus ministros tem servido de re
médio á muitos males. 

Ainda em nossos dias o catho-
licismo contrasta vantajosamen
te com outra qualquer forma de 
religião, maxime nos paizes onde 
ha escravatura. (I) E' publico e 
notório que a indisposição que, 
naturalmente, sempre existiu en
tre o senhor e o ex-escravo não é 
tão sensível no Rio de Janeiro, 
como nos Estados-Unidos.» 
E porque se dá este phenomeno 

tão honroso para este ímperio ? 
E' porque o branco dos Esta

dos-Unidos, apezar de todas suas 
heorias de liberdade e de philan-
thropia, ignora os preceitos do a-
mor, tão recommendados pela I-
greja Catholica Romana 

(í) Como acontecia com o Brazil, o quem. 
este escriptor se referia n'kquelie tempo, em 
que escreveu as palavras acima citadas. 

Ytü, Setembro de 88. 
O Ullramontano. 

70.000 : 1 dito de nome patacho, 
60.000; 1 dito marca-fogo 
5o.000 ; 1 dito tordilho pequeno 
40.000 ; 1 parelha de bestas ga-
teadas para troly por 100.000 ; 
1 moinho de rodeíro por 200000 
1 monjolo 23.000 ; 1 machina 
de beneficiar café i:5oo.òoo; 
25.ooo pés de café em bom esta
do por 7:5oo.ooo. 
Estes bens vão á praça á re

querimento de credores para so
lução do passivo. 
O cafesal, gado, animaes, ma

china e alguns moveis estão à dis
posição na Fazenda Santa Cruz,e 
os demais moveis na casa de re
sidência do inventariante José An 
ionio de Souza, para serem exa
minados pelos pretendentes, que, 
caso queiram lançar nos referi
dos bens, deverão comparecer 
no dia, lugar e hora acima desi
gnados. Para que chegue a noti
cia de todos mandei passar o pre
sente, que será affixado no lugar 
do costume c publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta ci
dade de Itu, aos 29 de Agosto de 
1888. Eu João Carlos de Camar
go Teixeira, escrivão o escrevi. 

João Thomaz de Mello Alces 

armário 6.000 ; 2 ditas ordinárias 
por 2.000 ; 1 estante pequena.. . 
2.000 ; 1 mesa sem gaveta 2.000 
1 cama com colxão 6.000 ; 1 cai
xa grande 2.000 ; 1 mesa redon
da 20.000 ; 1 dita sem gaveta..,. 
2.5oo ; 1 dita com gaveta 3.000 ; 
2 marquesas com colxão por. ,.. 
12.000 ; 1 armário 6.000 ; 1 me
sa de jantar 6.000 ; 1 dita me
nor 4.000 , 1 lavatorio de ferro 
2.000 ; 1 licoreiro 7000 : 1 fer
ramenta de carpinteiro 10.000 ; 
1 piano de Herz 700.000 ; 1 ca
ma de ferro 3.000 ; 1 marquesa e 
colxão 2.5oo ; ícarroça nova e 
arreios 110.000 ; 2 carros arreia-
dos a 90.000, 180.000 ; 1 bolan-
deira e pertences para moinho.... 
ço.ooo ; 1 caixão grande 20.000 ; 
1 ventilador para formigas 
20.000 ; 1 serrote braçal 10.000 
taboas de cabreuva e retalhos de 
madeira por 1 5.000 ; 4 pranxões 
e 1 cabeçalho de cabreuva, por 
20.000 ; 1 debulhador de milho 
70.000 ; 1 laço de couro 5.000 ; marca, lambem podem requwer a 
t troly arreiado por 200.000 ;jtransferencia de seus nomes para o a-
17 bois carreiros a 45.000 cada llistamentoda parochia de novodomi-

0 dr. João Thomaz de Mello Alves, 
juiz substituto do de direito, em e-
xercicio pleno desta comarca espe-
cialde Ytú. 

Faço saberaosque o presente edital|vi 
rem ou delle noticia tiverem que no 
dia r de Setembro próxima futuro 
começa a correr o prazo de ;Jo dias 
para a revisão do alistamento geral 
dos eleitores desta comarca abragen-
do os municípios de Uii, Iudaialuba e 
Cabreuva, e que na forma da lei ne-
cnluimidadão »erá reconhecido elei
tor sem que o requeira por tíscripto 
de próprio punho e com assignatura 
sua, salvo o caso de impossibilidade 
physica, provada com documentos, 
em que se admitte Procurador espe
cial e juntando a petição os documen
tos declarados nos Decretos n- 3029 de 
9 de Janeiro de 1881 e ir 3122 de 7 
de Outubro de 1882. Oulro sim faro 
publico que dentro do referido praso 
de 30 dias deverá ser requerido com 
os documentos legaes a eliminação 
dos eleitores alistados nos annos an
teriores e nos seguintes casos : de 
morte, mudança de domicilio para 
fora da comarca, de perda dos direi
tos de cidadão, suspensão do exercício 
de direitos políticos, falleucia sem re-
habilitaçào ou interdicçao da geren
ciados próprios bens. Os eleitores 
mudados para esta comarca podem 
requerer sua inclusão no alistamento, 
provando o seu novo domicilio desde 
um anno antes e exhibindo seu titulo 
de eleitor com a declaração da mu
dança ou em falta deste titulo, certi
dão de sua eliminação do alistamen
to em que se achava o seu nome. Os 
cidadãos mudados de domicilio para 
parocliias comprehendidas nesta co-

ciJioe juntando o titulo de eleitor pa" 
"ra as necessárias declaraçços. Em 
; conformidade com o regulamento de 
113 de Agosto de 1881 art. 27 § 1' os 
requerunenlos me devem ser entre
gues dírectamente, em casa de mi
nha residência, todos os dias uteisdu-
rante o praso para o alistamento, das 
10 horas da manha ás 4da tarde. E 
para que cheguft ao*conhecimertto de 
todos os interessados, mandei lavrar 
o presente que será affixado nesta ei. 
dade no logar do costume, e na por
ta da egreja matriz de Indiaatuba e 
Cabreuva, e publicado pela imprensa-
Dado e passado n'esta cidade de 

Ltú, aos 30 de Agosto de 1888. Eu JÔ-
ào Xavier da Costa, escrivãoo escre
vi. 

João Thomaz de Mello Alves. 

ANNUNCIOS 
Sociedade loterica 
E m vista de não ter sido feita a 

extracção da grande 7a. loteria 
da Paraná, de 3oo:ooo.ooo, no 
dia 10 de Setembro de I8S7, para 
que estava marcada, esta socie
dade, composta dos abaixo no
meados fêz troca dos bilhetes 
que então n-tvia comprado, como 
consta da declaração já feita 
no numero I97 da Imprensa Ytuana, 
de 8 de Setembro de I887, por 
outros da mesma loteria, Ia parte, 
cuja extracção está marcada 
para o dia 15 de Setembro corren
te. Os bilhetes ora adquiridos 
são os seguintes : 4 quartos de 
ns. 7602, 4 ditos de 7620, 4 ditos 
de 9328, 4 décimos de 4680 c 3 
ditos de 356. Estes* bilhetes se 
acham cm poder do depositário 
Antônio de Camargo Couto. 

Ytu. 3 de Setembro de 1888. 
João Pereira Mendes. 
Joaquim Januário de Quadros. 
Narciso José do Couto. 
José Percs. 
Salvador Filizola. 
José Leme da Silva. 
Joaquim de Toledo Pacheco. 
Frederico José de Moraes. 
José Quintino de Camargo. 
Hraz Dias. 
José de Campos .Monteiro. 
Couto & Corrêa. 
Francisco José de Araújo. 
SEGUNDA ASSIGNATLRA 
Camargo & Corrêa. 
Fernando de Moura. 
José Maria Passalacqua. 
Sebastião Augusto do Amaral. 
Antônio Fernando Carriço. 

AOS m. mmum s nmmn 
Uai professor fraiicez, de ÍO anuas 

de idade, offerece-se para lecc»onar 
nas fazendas: porluguez, francez, 
mathematicas, historia, desenho li
near, agrimensura e escnpturaçàu 
mercantil. 
Quem precisar pode dirigir-se. pwa 
referencias, aos srs. Flaquer & Rocha 
ouaosr. dr. Alvim, em Uú, e lam
bem ao sr. João Novaes Portei Ia, em 
Porto Feliz, em cuja casa o annun-
ciante lecciona ha dous annos. 
offerece-se também como guarda-li

vros de qualquer gênero de commer-
cio, banco ou industria, tendo uma 
longa praticaehabilitaçõis rjue n >• 
de certificar. 

Galvão de Barros 

BENTISTA 
De volta de S. Paulo, acham-se á 

disposição de seus freguezes os seus 
limitados prestimos. 

Rua da Palma, sua residência. 
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AO EMPÓRIO DE í\OVIl>ADJKS 

Único estabelecimento onde o respeitável publico encontra um 
verdadeiro sortimento de algodão da fabrica Pereira Mendes 8c 

Comp, 
Miudezas de armarinho com especialidade no artigo—tiras bor
dadas, louça, ferragem e molhados : os preços cão os mais bara
tos possíveis ; rogamos, pois, não comprarem sem primeiro visitar 
o muito conhecido estabelecimento denominado «Empório de No
vidades», e então ficarão convencidos da realidade. 
Grande deposito de sabão de diversas fabricas da Província c do 

Rio de Janeiro, velas, óleos, kerozene etc. 
Vende-se muito barato para desempatar. 

AO EMPORI0 DE NOVIDADES 
V. JORDÃO & MORAÍS. 
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FABRICA DE TECIDOS £ FIAÇÃO 
— DE — 

Algodão branco de todas as (maliilate. Vendas por atacado 

PEREIRA MENDES & <> 

U 
Deposito ^ agencia em S. Paulo na casa de PRADO, 

CHAVES & C O M P , á rua da Estação n. 6. 
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G.HANDE FAJHUCA 
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System 

COM 

CASA DE COMMISSÕES E«]»(» 
KeccSieas Iodos os gêneros do paiz 

13-RÜ A11 BE A.GOSTQ-18 
• ^ 

DE 

Luvaá sobre medida em U M A HORA, sortimento completo Je 
uvas de 1 a 20 botões, perfumaria fma, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas dê pcllica, nelle da Suécia 
imurça, luvas de phantasia, etc. 

Reccbem-se encommenda por atacado e a varejo. 

PUECOS SEM UHAES 

m. Largo do Rosarioj 
N. 3 

n£ 

CONCERTAM-SE 

RELÓGIOS 
•ACURAS DE (10STIHA, CUYAS DE MUSICA, ETC, 

P RS C 3 S H í DIC Q 3, A CI H E U 3 A' V15 T A 
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